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ANTÔNIO PRADO 

 

O município de Antônio Prado pertence ao COREDE Serra. Possui área de 348 km², 

densidade demográfica de 37 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 12.833 habitantes, 72% (9.235) da 

população são residentes em área urbana e 28% (3.598 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 11.516 habitantes, dos quais 

10.998 alfabetizados (95,50%), perfazendo 518 não alfabetizados no município, sendo 307 

moradores do meio urbano e 211 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (51%), seguida da indústria (33%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (16%). Apresenta IDESE-Renda de 0,74 (217º lugar).  

Para atender a demanda na área da Educação, Antônio Prado possui quatro escolas 

estaduais, uma federal, três municipais e quatro particulares, que atendem 2.608 alunos. Na faixa 

etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 73%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno 

nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 81%; 55% 

são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 123 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 9,8% e 3,8%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 20,8% no Ensino Fundamental e de 17,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.160 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 16 salas; noite: 44 salas). 

 

Propostas:  

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAMBARÁ DO SUL 

 

O município de Cambará do Sul pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 1.212,5 

km², densidade demográfica de 5,4 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 6.542 habitantes, 46% (3.041) da 

população são residentes em área urbana e 54% (3.501 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.543 habitantes, dos quais 

5.189 alfabetizados (93,61%), perfazendo 354 não alfabetizados no município, sendo 164 

moradores do meio urbano e 190 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (44%), seguida da indústria (28%) e da agropecuária 

(28%). Apresenta IDESE-Renda de 0,67 (359º lugar).  

Para atender a demanda na área da Educação, Cambará do Sul possui quatro escolas 

estaduais e seis municipais, que atendem 1.691 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 60%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 76%; 51,5% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 89 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 14,3% e 14,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 11,4% no Ensino Fundamental e de 20,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 780 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 3 salas; noite: 20 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CANELA 

 

O município de Canela pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 254 km², 

densidade demográfica de 155 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,55%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 39.229 habitantes, 91% (35.831) da população são 

residentes em área urbana e 9% (3.398 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 33.311 habitantes, dos quais 

32.014 alfabetizados (96,11%), perfazendo 1.297 não alfabetizados no município, sendo 1.171 

moradores do meio urbano e 126 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (79%), seguida da indústria (19%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (2%). Apresenta IDESE-Renda de 0,70 (275º lugar).  

Para atender a demanda na área da Educação, Canela possui sete escolas estaduais, 23 

municipais e 10 particulares, que atendem 9.690 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 53%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 73%; 56% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 562 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 11,1% e 11,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 12,5% no Ensino Fundamental e de 17,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.000 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 13 salas; noite: 81 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAXIAS DO SUL 

 

O município de Caxias do Sul pertence ao COREDE Serra. Possui área de 1.644 km², 

densidade demográfica de 265 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,91%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 435.564 habitantes, 96% (419.406) da população são 

residentes em área urbana e 4% (16.158 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 380.501 habitantes, dos quais 

371.936 alfabetizados (97,75%), perfazendo 8.565 não alfabetizados no município, sendo 7.942 

moradores do meio urbano e 623 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (56%), seguida da indústria (42%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (2%). Apresenta IDESE-Renda de 0,89 (20º lugar).  

Para atender a demanda na área da Educação, Caxias do Sul possui 54 escolas estaduais, 

85 municipais e 175 particulares, que atendem 94.647 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 45%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 67% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 2.547 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 25,8% e 13,1%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 17,2% no Ensino Fundamental e de 25,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 18.540 vagas (manhã: 69 salas; tarde: 118 salas; noite: 431 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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FARROUPILHA 

 

O município de Farroupilha pertence ao COREDE Serra. Possui área de 360 km², 

densidade demográfica de 177 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,41%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 63.635 habitantes, 87% (55.053) da população são 

residentes em área urbana e 13% (8.582 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 56.147 habitantes, dos quais 

54.738 alfabetizados (97,49%), perfazendo 1.409 não alfabetizados no município, sendo 1.163 

moradores do meio urbano e 246 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (57%), seguida da indústria (38%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,82 (90º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Farroupilha possui 10 escolas estaduais, 

28 municipais e 25 particulares, que atendem 13.872 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 68%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 85%; 64% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 443 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 17,0% e 6,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 13,6% no Ensino Fundamental e de 23,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.940 vagas (manhã: 20 salas; tarde: 19 salas; noite: 59 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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FLORES DA CUNHA 

 

O município de Flores da Cunha pertence ao COREDE Serra. Possui área de 273,5 km², 

densidade demográfica de 99 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,37%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 27.126 habitantes, 77% (20.855) da população são residentes 

em área urbana e 23% (6.271 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 24.040 habitantes, dos quais 

23.327 alfabetizados (97,03%), perfazendo 713 não alfabetizados no município, sendo 488 

moradores do meio urbano e 225 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da indústria (40%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,75 (184º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Flores da Cunha possui oito escolas 

estaduais, nove municipais e oito particulares, que atendem 5.313 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 64%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 79%; 57% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 252 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 18,4% e 11,2%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 16,2% no Ensino Fundamental e de 23,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.040 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 10 salas; noite: 46 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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GRAMADO 

 

O município de Gramado pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 238 km², 

densidade demográfica de 136 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,22%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 32.273 habitantes, 90% (29.013) da população são 

residentes em área urbana e 10% (3.260 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 28.160 habitantes, dos quais 

27.416 alfabetizados (97,36%), perfazendo 744 não alfabetizados no município, sendo 630 

moradores do meio urbano e 114 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (71%), seguida da indústria (26%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,82 (86º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Gramado possui seis escolas estaduais, 21 

municipais e cinco particulares, que atendem 7.530 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 80%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 61% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 275 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 10,8% e 12,2%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 14,8% no Ensino Fundamental e de 20,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.940 vagas (manhã: 22 salas; tarde: 23 salas; noite: 53 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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JAQUIRANA 

 

O município de Jaquirana pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 908 km², 

densidade demográfica de 4,6 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.177 habitantes, 58% (2.430) da população 

são residentes em área urbana e 42% (1.747 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.488 habitantes, dos quais 

3.151 alfabetizados (90,34%), perfazendo 337 não alfabetizados no município, sendo 211 

moradores do meio urbano e 126 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (56%), seguida da agropecuária (34%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,59 (465º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Jaquirana possui três escolas estaduais e 

duas municipais, que atendem 920 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 16%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 99% nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 73,5%; 52% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 59 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 7,7% e 9,1%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 20,1% no Ensino Fundamental e de 17,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 750 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 7 salas; noite: 14 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA PÁDUA 

 

O município de Nova Pádua pertence ao COREDE Serra. Possui área de 103 km², 

densidade demográfica de 24 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,22%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 2.450 habitantes, 30% (732) da população são residentes em 

área urbana e 70% (1.718 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.224 habitantes, dos quais 

2.147 alfabetizados (96,54%), perfazendo 77 não alfabetizados no município, sendo 18 

moradores do meio urbano e 59 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%), seguida de serviços (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (321º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Pádua possui uma escola estadual e 

uma municipal, que atendem 394 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos o atendimento é pleno, e 

de 6 a 14 anos a taxa de escolarização é de 99% nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 72% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 18 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono nulas. No que se refere à distorção idade-série, a taxa é de 

8,0% no Ensino Fundamental e de 7,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 420 vagas (manhã: três salas; tarde: 1 sala; noite: 10 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA PETRÓPOLIS 

 

O município de Nova Petrópolis pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 291 km², 

densidade demográfica de 65 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,21%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 19.045 habitantes, 74% (14.134) da população são residentes 

em área urbana e 26% (4.911 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 16.993 habitantes, dos quais 

16.668 alfabetizados (98,09%), perfazendo 325 não alfabetizados no município, sendo 212 

moradores do meio urbano e 113 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (54%), seguida da indústria (37%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,80 (119º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Petrópolis possui cinco escolas 

estaduais, 10 municipais e três particulares, que atendem 3.815 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 92%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 92%; 78% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 59 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 15,4% e 7,6%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 13,5 % no Ensino Fundamental e de 19,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.280 vagas (manhã: 18 salas; tarde: 17 salas; noite: 41 salas).  

 

Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
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NOVA ROMA DO SUL 

 

O município de Nova Roma do Sul pertence ao COREDE Serra. Possui área de 149 km², 

densidade demográfica de 22 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,98%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 3.343 habitantes, 47% (1.585) da população são residentes em 

área urbana e 53% (1.758 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.994 habitantes, dos quais 

2.863 alfabetizados (95,62%), perfazendo 131 não alfabetizados no município, sendo 43 

moradores do meio urbano e 88 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (43%), seguida de serviços (32%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (25%). Apresenta IDESE-Renda de 0,71 (274º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Roma do Sul possui duas escolas 

estaduais e três municipais, que atendem 622 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 86%, e de 6 a 14 anos o atendimento é de 95% nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 83%; 76% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 26 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 4,5% e 8,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 6,1% no Ensino Fundamental e de 12,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 600 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 7 salas; noite: 8 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PICADA CAFÉ 

 

O município de Picada Café pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 85 km², 

densidade demográfica de 61 hab./km² e taxa de crescimento anual de 1,04%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 5.182 habitantes, 88% (4.559) da população são residentes em 

área urbana e 12% (623 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.648 habitantes, dos quais 

4.547 alfabetizados (97,83%), perfazendo 101 não alfabetizados no município, sendo 88 

moradores do meio urbano e 13 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (59%), seguida de serviços (36%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77 (153º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Picada Café possui uma escola estadual, 

duas municipais e três particulares, que atendem 1.175 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 96%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 80%; 65% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 51 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 5,9% e 3,6%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 15,2 % no Ensino Fundamental e de 23,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 720 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 11 salas; noite: 9 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO FRANCISCO DE PAULA 

 

O município de São Francisco de Paula pertence ao COREDE Hortênsias. Possui área de 

3.274 km², densidade demográfica de 6,3 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,40%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 20.537 habitantes, 63% (13.004) da 

população são residentes em área urbana e 37% (7.533 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 17.383 habitantes, dos quais 

16.197 alfabetizados (93,18%), perfazendo 1.186 não alfabetizados no município, sendo 611 

moradores do meio urbano e 575 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (48%), seguida de serviços (42%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (311º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Francisco de Paula possui 11 escolas 

estaduais, 18 municipais e uma particular, que atendem 4.537 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 35%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 61%; 40% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 432 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 7,8% e 11,7%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 19,2% no Ensino Fundamental e de 16,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.930 vagas (manhã: 21 salas; tarde: 26 salas; noite: 84 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO MARCOS 

 

O município de São Marcos pertence ao COREDE Serra. Possui área de 256 km², 

densidade demográfica de 78 hab./km² e taxa de crescimento anual de 0,59%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 20.103 habitantes, 88% (17.598) da população são residentes 

em área urbana e 12% (2.505 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 17.795 habitantes, dos quais 

17.141 alfabetizados (96,32%), perfazendo 654 não alfabetizados no município, sendo 517 

moradores do meio urbano e 137 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (57%), seguida da indústria (34%) e, em terceiro 

lugar, a agropecuária (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (246º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Marcos possui seis escolas estaduais, 

sete municipais e quatro particulares, que atendem 4.129 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 68%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 84%; 59,5% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 169 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 27,6% e 9,5%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 15,9% no Ensino Fundamental e de 19,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.710 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 10 salas; noite: 39 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 

 


